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Ulysses, mantendo a posição, pelos cinco anos. 
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' 7,H "Sarney tem que partir para nova luta, poi 

tir pârá nova luta; íss^e^o, normal 
n^ma^democraçia'', .afirmo^ ,o.4er. 
putgqo Ulysses Guimarães apósj) 

iue o resultado de ontem 
pqaera ser revertido no plenário 
f i^y 0qa Constituinte, que acha 
maisjjepresentativò do que a Comi-
s$p;.'^fjíysses frisou que n&o fez 
campanha a favor, embora defen-

e, as cinco anos de mandato pa-
árney, e manterá essa mesma 

. "Ainda não é o resultado 
ívo, pois devemos esperar o 
ciamento do plenário" — 

vocação de eleições em 88 
incia ao cargo — hipóteses 
ovocaram\muitos rumores 

, após a aprovação da redu-
-pmandato presidencial — são 

ilsoes que competem exclusiva-
rtóíMÇf.ao presidente José Sarney 
t yáaÉ.'segundo afirmou Ulysses ao 
Í gwaáò Palácio da Alvorada. 

msií5í s s e s d e m o r o u menos de 
i n^noYa com o presidente Sarney, 
Í u^ebfiontrou "tranqüilo e conver-
sjMOfo'p conforme relatou. "O pre-
sFdjentft é um democrata. E como 
dotifigo, sabe que nem todos os re-

., sultqdos lhe são favoráveis. Nem 
* tud^é tequilo que a gente deseja", 

H •âi.sse.Uiysses. 
... Na,verdade, o deputado Ulys--
ses Guimarães tentou duas vezes. 

oSRÜftM ^ t a ^ í ^ n v e r s a r ^ b f t f <c>vr 

lf,pre.$idente José Sarney por telefo-r 

ne, para informar o resultado da 
Comissão de Sistematizarão. No 
entanto, não houve retorno das 
chamadas telefônicas, o que che­
gou a preocupar o presidente da 
Constituinte. O ministro da Admi­
nistração, Aluízio Alves, que este­
ve com Sarney no Alvorada, ficou 
sabendo e intermediou, alertando 
o presidente da Republica que, fi­
nalmente, convidou Ulysses para' 
conversar. 

Pacto Não 
Ulysses disse não acreditar na 

realização de um pacto, entendi­
mento nacional ou que nome venha 
a ter uma nova tentativa de acordo 
político com a participação do go­
verno, lembrando que a disputa, 
com vitórias e derrotas, é da essên­
cia da democracia. "Essa história 
repetitiva de pactos, sem disputa, 
pode valer para famílias ou times 
de futebol, mas no embate político 
não se justifica", observou Ulysses. 
Acrescentou que o pacto nacional, 
em sua opinião, "é a própria As-

s tudo agora vai ser decidido no plenário." 
Queixas sembléia Nacional Constituinte". 

Ulysses Guimarães não acredi--
ta que a aprovação'da redução do 
mandato do atual presidente ve­
nha a precipitar a campanha su-

^'çessóriá^frifianílJò/que isso depen-
<rderá da'1 receptividade da opinião 

pública, e com base nela' é que os 
candidatos deverão igualmente 
aparecer. Repetiu Ulysses que não 
é candidato a presidente nem a 
primeiro-ministro, embora seu no­
me sempre seja citado em tais con­
dições. "Com relação a meu nome, 
qualquer definição será feita no 
momento oportuno", disse. Na saí­
da de seu gabinete ainda comentou 
com jornalistas que "em hora de 
tiroteio o bom político deve se 
abaixar", dizendo referir-se ao 
presidente Sarney.. 

Apesar, no entanto, de suas de­
clarações em contrário Ulysses 
Guimarães está mais presidenciá-
vel do que nunca. Após a votação 
da manhã de ontem — que ele, 
acompanhou de seu gabinete, não' 
comparecendo ao plenário nem ne­
gociando votos — ele gostou muito 
quando um jornalista indagou se 
agora iria começar sua campanha: 
"Você está lançando minha candi­
datura? Isso é muito bom". 

Pode não ser bom. A maioria 
do PMDB na Comissão — 31 a 18 — 
que preferiu diretas;88, não gostou, 
nem um pouco da posição'àtfptesi-!. 
dente do partido. Ulysses-'Guimà-l 

rães, mesmo não trabalhando pe­
las eleições em 89, diariamente da­
va declarações à imprensa, apoian­
do a posição de Sarney e reiteran­
do sua posição de presidencialista. 

Sábado à noite, o presidente do 
PMDB e da Constituinte parecia 
mais preocupado com a anistia do 
que com a duração do mandato. 
Talvez por sentir que não iria con­
seguir mudar as posições de seus 
liderados. Só com Sarney, Ulysses 
conversou pelo telefone pelo me­
nos três vezes anteontem. 

O presidente do PMDB chegou 
ao Congresso por volta das 10h30,. 
em companhia do ministro Luiz 
Henrique. Posaram para fotos de 
alguns turistas e ficaram no gabi­
nete da presidência. Os políticos 
que conversaram com Ulysses e 
Luiz Henrique contaram, depois, 
que o presidente Sarney estava 
muito preocupado: "O presidente 
não quer se sentir acuado. A apro­
vação das diretas-88 significará 
deixá-lo acuado. Isso não é bom". 


